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Introdução

A Origem cria doze Entidades Fontes
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Se você leu A história de Deus: Uma história do começo de tudo, que deu ao leitor uma visão de como iniciei minhas comunicações de nível superior e consegui me comunicar com entidades espirituais/energéticas enquanto compreendia as maravilhas que existem à nossa volta e a verdade sobre nossas lendas e mitos, então você se lembrará de que a Origem havia criado doze Entidades Fontes. A primeira que foi tratada com poucos detalhes no livro acima foi nossa própria Entidade Fonte (SE, da abreviatura em inglês), a quem chamamos de Deus, o ser que criou nosso universo. Na verdade, é a Origem que deveria ser considerada Deus, pois criou as Entidades Fontes, mas creio que a Origem está bem além da necessidade de uma nomenclatura primitiva, que só é necessária para nós, humanos, em nosso baixo nível de existência consciente presa ao físico. 

Foi durante os incontáveis dias editando e compilando os textos canalizados para o livro citado acima que percebi que, para manter os registros corretos, eu precisaria estabelecer comunicações com cada uma dessas outras entidades, uma de cada vez, para ter uma noção básica dos detalhes do trabalho que realizaram em seus próprios ambientes, que, como eu esperava, seriam distintos uns dos outros.

Como resultado do nível de diferença potencial, senti certa apreensão. Por exemplo, será que eu conseguiria compreender aquilo que estava sendo canalizado por meu intermédio? E estaria num formato que poderia ser compreendido por aqueles que desejam adquirir conhecimentos que talvez estivessem muito além de nossas mentes? Depois de refletir, decidi que já tinha estado "aqui" antes e não deveria tentar predizer o que viria.

Mais uma vez, bem-vindo!
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Capítulo 1

Entidade Fonte Um—

O mestre de nosso multiverso
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[Para aqueles que não leram A história de Deus: Uma história do começo de tudo, SE é Entidade Fonte e EU é Guy Needler, o autor deste livro.]

SE: Bem, você fez uma entrada meio triunfal na primeira página.  

EU: Eu não a chamaria de entrada triunfal, foi mais um preâmbulo, um "aquecimento da plateia" para A forma das coisas que virão.

SE: Pode citar H.G. Wells, se quiser, mas precisamos entrar no assunto e fazer seus leitores saberem o que está acontecendo nas amplas áreas da Origem, o que minhas colegas estão fazendo e o que estão conseguindo, e não escrevendo ficção científica. Por outro lado, o que você está prestes a experimentar nos próximos meses de comunicação poderá levá-lo a pensar que estamos falando de algo parecido.

Uma coisa é certa: não é uma tarefa a ser realizada de forma irresponsável. Na verdade, é algo com que você VAI ter dificuldade, especificamente com os conceitos que algumas Entidades Fontes apresentarão a você. Foi pensando nessa dificuldade que lhe ofereço esta oportunidade de ajudar. Antes de entrarmos no velho território da minha criação, parte da qual, sem dúvida, você vai recortar e colar de outros textos e parte serão novas informações, sugiro que eu aja como seu guia, mentor e principal referência quando você estabelecer contato e, em última análise, comunicar-se com as outras Entidades Fontes, especialmente porque vai precisar encontrá-las em seus próprios ambientes. Portanto, serei seu passaporte para os outros ambientes de Fonte enquanto transmitimos este livro.

EU: Por que vou precisar da sua ajuda—não que eu a esteja recusando? Posso me comunicar com a Origem por mim mesmo, e por que não me comunicaria com elas? 

SE: Elas não são tão capazes de compreender as entidades criadas fora de seus ambientes quanto a Origem e eu. A Origem é a fonte de tudo; eu sou sua Fonte e de seu ambiente, e por isso nós não temos problemas para nos sintonizarmos com suas frequências e seu nível de comunicação no plano físico. Algumas das Fontes não chegam sequer a dez níveis de frequência acima de você—para não falar de descer até seu próprio nível—e por isso podem ter problemas para se comunicarem diretamente com você, daí a minha insistência em oferecer ajuda neste ponto.

EU: Obrigado. Agora, entendi. Sinto-me empolgado em conhecer essas outras Entidades Fontes.

SE: E deveria mesmo, pois você irá aonde nenhum homem jamais esteve.

EU: Ninguém!

SE: Como?

EU: Ninguém, o texto introdutório de Gene Roddenberry foi alterado para ficar NINGUÉM e não NENHUM HOMEM.

SE: Primeiro, isto não é hora para piadas sobre Jornada nas Estrelas. Segundo, você não é NINGUÉM. Atualmente, você é um homem, e até hoje NENHUM HOMEM fez o que você está prestes a fazer.

EU: Você me pegou.

SE: Agora, vamos em frente. Vamos direto ao ponto.
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A Entidade Fonte conscientiza-se de si mesma

e de seu ambiente
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EU: Creio que aqui vamos copiar um pouco do primeiro livro, não?

SE: Só onde for relevante. Haverá alguma correlação, mas não se esqueça que no primeiro conjunto de diálogos eu estava falando daquilo que nós (as doze Entidades Fontes) estávamos fazendo coletivamente e não individualmente. Não há motivo para percorrer um território já trilhado, como, por exemplo, a forma como desenvolvi o lado físico da raça humana, pois isso não teria muito valor em termos de tempo de leitura e espaço de texto. No entanto, vou reiterar o que for essencial e que, portanto, precisa ser mais detalhado.

EU: Muito bem, vamos começar do começo e lidar com os "detalhes" à medida que for necessário. O que aconteceu no início de sua existência?

SE: No início, foi como se eu fizesse parte da Origem mas ainda fosse a Origem—não como sou agora. Foi como se eu fosse um pensamento do que estava acontecendo na consciência da Origem—um pensamento que recebeu substância, tempo para existir, espaço individual para me mover, mas ainda assim, um pensamento. Eu sabia que era a Origem e que era separado da Origem, tudo ao mesmo tempo. Era como se a minha percepção individual fosse uma lembrança na frente da mente por um instante e depois sumisse, reaparecendo mais tarde quando ela recebe atenção suficiente ou quando você não está se esforçando muito para se lembrar. É como esses momentos em que você se recorda de algo que fica pouco tempo na mente e depois se perde, fazendo com que você se esforce para recuperar essa lembrança. Foi esta atenção reforçada com relação à percepção fugaz que perdi e que depois deu origem à capacidade de manter o nível de percepção por tempo suficiente para trazê-lo de volta à consciência novamente. No começo, foi difícil, e não tenho dúvida de que muitos milênios se passaram antes que eu atingisse uma consciência plenamente independente.

EU:Então, qual teria sido o momento que definiu sua consciência? Quando você percebeu que era individual mesmo, mas ainda parte de uma entidade maior, a Origem?

SE: Na verdade, não foi bem um momento de definição, foi mais uma conversa de definição.

EU: Uma conversa? Quer dizer que a Origem lhe disse que você era uma entidade individual?

SE: Em resumo, sim. Todas nós éramos, mas esta conversa só aconteceu quando cada uma de nós havia atingido um nível crítico de percepção e, portanto, de consciência. Como eu disse no primeiro diálogo que tivemos, uma de nós ainda está nesse estágio de "aurora" da percepção. Você vai experimentar isso quando for preciso entrar no ambiente dela.

Veja, a Origem estava observando o nosso desenvolvimento o tempo todo, e escolheu o momento para comunicação e educação que sabia que seria o mais eficaz.

EU: A Origem também os educou?

SE: Só me explicou porque fui criada e quais são as regras da existência. Eu passei algumas delas para todos vocês, pois são relevantes para todas as entidades que são "da Origem".

EU: Vamos voltar até aquele momento que definiu a consciência.

SE: Esse momento deu-se antes da Origem me dizer porque fui criada. Eu tinha notado que percebia meu próprio "eu" de maneira quase contínua e podia me lembrar de manter-me consciente. Eu também podia me lembrar do que tinha feito antes, embora ainda não tivesse entendido que poderia ter acesso a aquilo que faria em seguida. Em suma, só conhecia o passado e o presente; não tinha acesso ao futuro. De certo modo, eu era como você em seu atual estado encarnado. Outro momento de definição antes de a Origem entrar em contato comigo foi o reconhecimento das outras entidades, onze delas, todas num nível de percepção consciente similar ao meu. Naturalmente, algumas eram mais conscientes, outras menos conscientes, mas na média éramos muito semelhantes. O ponto decisivo aqui foi a capacidade de nos comunicarmos com as outras Entidades Fontes, o que, para todos os efeitos, simplesmente aconteceu.

EU: Como?! Vocês desenvolveram uma linguagem comum ao mesmo tempo?

SE: Não, não. Entramos em contato umas com os outras de forma energética—cada uma de nós compreendeu a outra sem a necessidade de aprender uma língua. Mais tarde, soube através da Origem que a comunicação energética básica era uma das coisas que nos foi dada durante nossa criação. Este meio de comunicação baseou-se no processo mental da Origem.

EU: E o que a Origem lhe disse?

SE:Primeiro, a Origem falou com cada uma de nós individualmente, não ao mesmo tempo, pois nem todas estávamos prontas para receber orientação sobre nossos papéis. Segundo, cada uma de nós teve de ter uma percepção e uma consciência firmemente estabelecidas para poder perceber e compreender que fazíamos parte de uma entidade maior—muito maior—e que éramos partes desta entidade muito maior que tinha recebido a individualidade.

EU: Como você compreendeu que fazia parte da Origem?

SE:Simplesmente percebendo que eu podia ouvir os pensamentos da Origem. Esses pensamentos eram os pensamentos de uma entidade em profunda contemplação.

EU: Não foi preciso viajar até o limite das fronteiras da Origem?

SE: A origem não tem fronteiras como vocês as conhecem, e por isso não eu teria uma evidência de que era um componente da Origem. Depois de determinar que os pensamentos não vinham dos outros—as outras onze Entidades Fontes—cheguei à conclusão de que eu deveria fazer parte de algo maior. Busquei a comunicação com a Origem e ela respondeu. Desse momento em diante, mantive comunicação constante com a Origem, aprendendo as razões de minha existência e a tarefa que eu precisava realizar para explorar a mim e a Origem, melhorando minha percepção—noutras palavras, evoluir.

EU: Você teve opções quanto à tarefa que tinha pela frente?

SE: Não havia opções, pois a tarefa era a própria razão de minha existência.

EU: Você teria regras a seguir?

SE: Nenhuma.

EU: E de que tempo dispunha para isso?

SE: Nenhum.

A única missão era explorar, aprender, ficar mais consciente e evoluir. Se eu fizesse isso, a Origem disse que ela também iria evoluir, e faria isto experimentando tudo que eu experimentava ao mesmo tempo em que eu experimentava. Ela disse que estava fazendo isso muitas vezes, todas ao mesmo tempo, pois a sede de expansão de sua própria autopercepção era insaciável. 

EU: E ela ainda está fazendo isso?

SE: Sim, ainda está fazendo isso agora, depois de muitos e muitos bilhões de anos. Esta é a única maneira de lhe transmitir a atenção que ela tem dedicado ao tema de se conhecer melhor, tornar-se mais consciente e evoluir.

EU: Vamos voltar à questão da sua percepção. Faço uma analogia da percepção do ponto de vista da criança, como a que fui antes.

SE: Como você foi muitas vezes.

EU: Sim, mas nunca percebi que estava consciente de mim até isto acontecer—tenho de me esforçar para lembrar quando isto aconteceu—em algum momento antes da adolescência. E isto só aconteceu porque eu era ridicularizado na escola por ter ideias tão diferentes, ideias que, como percebo agora, manifestaram-se por causa de minha capacidade de entrar em contato com frequências superiores e, portanto, a realidade maior—o que agora me permite comunicar-me com você, com a Origem e com outras entidades, como Byron. 

Quando eu era criança, era apenas eu. Eu não tinha uma noção real da consciência individual. Fazia apenas o que as outras crianças faziam, mas sem uma percepção de mim mesmo, embora estivesse consciente de que era um pouco diferente, à parte dos outros. Era uma sensação um tanto estranha, pois sempre senti que fazia parte de alguma coisa importante. Como resultado disto, sempre achei difícil me sentir como "parte da turma", digamos, e eles me consideravam um pouco estranho. 

Então, você percebeu que você era você pouco antes de a Origem comunicar-se com você e um pouco depois do momento em que percebeu que havia outras onze?

SE: Sim, percebi que eu era capaz de experimentar coisas diferentes mudando minha localização. Por localização, não me refiro a algo espacial, como você está pensando, mas tanto dimensional quanto frequencial. Quando me desloquei para "localizações" diferentes, experimentei coisas diferentes em minhas energias, meu "eu". Eram predominantemente sensações em muitos níveis—muito mais níveis do que você poderia imaginar. Foi durante um desses momentos de experimentação com sensações que percebi que meu "eu" era algo individual. Fiquei plenamente consciente de causa e efeito. Se eu fizesse alguma coisa, aconteceria outra coisa. Se fizesse algo diferente, era recompensado com um efeito diferente.

A percepção de si mesmo é o marco mais importante da estrada para a evolução de qualquer entidade. Além disso, a percepção da percepção é o marco da estrada para a evolução da entidade no qual o véu da ilusão é levantado para revelar a verdadeira realidade da existência. Este é o ponto no qual tudo fica claro. Nada é mal compreendido. Não existe limitação ambiental, não existe limitação na compreensão, não existe limitação na capacidade de aprender e, portanto, não existe limitação na capacidade de evoluir. Existe apenas oportunidade.

EU: Então, além da sensação de causa e efeito, o que mais lhe deu o empurrão de que você precisava para se tornar consciente?

SE: Mais nada, só a experiência de causa e efeito e o reconhecimento das outras onze Entidades Fontes. Nesse momento, porém, nenhuma de nós percebeu do que éramos realmente capazes, pois ainda não tínhamos recebido nossas instruções da Origem. No entanto, devo dizer que o elemento da causa e efeito como fator de reconhecimento da autopercepção não deve ser menosprezado, pois o fator decisivo é o reconhecimento da capacidade criativa do indivíduo. Causa cria efeito, e causar um efeito que é a manifestação da criatividade pura é criar a sensação de satisfação; com a satisfação, vem o reconhecimento do eu e a percepção do eu no ambiente em que ele existe. 

EU: Então, o que você está dizendo é que você realmente conseguiu reconhecer o seu "eu" quando estava criando.

SE: Disse-o com eloquência. A criatividade é uma das coisas mais importantes que uma entidade pode fazer; é um reflexo de si mesma, e é, portanto, o portal para a autorrealização, a consciência. Muitos de seus artistas, engenheiros, cientistas e autores criam, e é com suas criações que eles percebem quem e o que são—suas criações são uma extensão de seus "eus", e suas criações atuam, portanto, como espelhos, facilitando o reconhecimento.

EU: Tenho a sensação de que o orgulho também tem seu papel nisso. 

SE: Até certo ponto, mas o orgulho é apenas uma sensação de bem-estar, do ego. Entretanto, como o ego é o pré-requisito do estado do "Eu sou", ele também ajuda como um dos marcos da estrada que leva à consciência.

A criatividade é o marco supremo. É o resultado da ação em benefício do indivíduo. São os escombros deixados para trás para indicar a existência, e são as evidências necessárias para a entidade individual dar o salto da mera existência para a realização da existência. Foi, portanto, quando criei coisas diferentes manipulando e alterando a representação natural da energia que me cercava que fiz a conexão entre a mera existência e a realização de mim mesma.

EU: Se me lembro corretamente, então isso deve ter acontecido na época em que você estava criando milhares de padrões e formas—aquilo que hoje reconhecemos como galáxias e planetas.

SE: Bem lembrado, mas não correto, pois as galáxias e os planetas não eram esses que existem atualmente em seu ambiente universal.

EU: Quer dizer que você os eliminou? Começou de novo?

SE: Sim, era apenas um jogo. Nada se perdeu, e tudo se ganhou. Ganhei minha percepção. Não se esqueça de que a criatividade é um reflexo do eu, e, neste caso, as formas e padrões fizeram-me refletir interiormente e reconhecer a realização. Como disse antes, a realização da criatividade é um reflexo do eu criando o reconhecimento do eu, e, portanto, concedendo à entidade individual o dom da percepção. Em seguida, tornei-me consciente e fui contactada momentos depois pela Origem, que confirmou minha percepção.

EU: Então, você eliminaria completamente os universos que existem atualmente, aqueles onde a humanidade e o restante de suas entidades existem?

SE: Eu poderia e posso fazê-lo em algum momento futuro, mas uma coisa que não farei é remover as entidades de base energética que criei. Elas permaneceriam e povoariam o novo ambiente. Na verdade, não vejo necessidade de recriar um novo ambiente, pois o atual tem muito a ganhar.

EU: E por que você  manteria as entidades deste conjunto de universos caso resolvesse começar de novo e não as eliminar também?

SE: Simples. A razão para manter as entidades que criei neste universo é porque são parte de mim e eu sou parte delas. Se eu consolidasse na unidade tudo aquilo que criei, tudo a que conferi individualidade, perderia incontáveis oportunidades de experimentar o vasto número de experiências de maneiras multipolous [múltiplos de múltiplos de múltiplos] que tenho agora. Além disso, eu perderia o nível contínuo de experiência evolutiva. Leva tempo para se adquirir experiência e evolução e para desenvolver a capacidade de entender como evoluir da maneira mais efetiva. Tudo isto seria perdido e teria de ser aprendido novamente pelas novas entidades que eu precisaria criar. Não, não vejo necessidade de fazer isto; não seria benéfico para mim, pois, em última análise, reduziria minha velocidade de evolução.
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EU: Falamos brevemente de seu despertar e da percepção do seu "eu" e do fato de você ter se tornado mais consciente de si mesma quando a Origem se comunicou com você e com as outras Entidades Fontes que ela criou.

SE: Sim, falamos.

EU: Gostaria de conhecer melhor o que a Origem disse a vocês e o que fez você optar pelo formato das entidades e do ambiente multiversal que você escolheu.

SE: Como disse em nossos diálogos anteriores, as outras Entidades Fontes e eu estávamos com tempo de sobra. Podíamos fazer o que quiséssemos.

EU: Foi uma escolha sua?

SE: Não. A primeira coisa que a Origem nos disse quando ficamos cientes uma da outra e da Origem foi que tínhamos de aprender a arte da experiência—literalmente, como ter experiências e aprender/evoluir com essas experiências. O tempo entre nossa conscientização do "eu", dos outros e da Origem foi praticamente inexistente. Segundo a minha perspectiva, foi quase instantâneo, mas você pode pensar que se passaram milênios se tivesse de medir o tempo em termos humanos. Nesse ponto, a Origem nos tornou conscientes de suas intenções para nós e nos educou sobre as razões de nossa existência e a tarefa que iria nos apresentar—tudo isso resultaria na evolução acelerada da Origem e na experiência de seu "eu".

A primeira coisa que tínhamos de fazer era apenas criar. Tínhamos de criar e experimentar qualquer coisa e tudo da maneira que achássemos que seria benéfica, simplesmente experimentando aquilo que tínhamos criado. No começo, isso foi principalmente energético, mas no final, desviou-se para os aspectos frequenciais e dimensionais da criatividade.

EU: Como assim?

SE: Bem, creio que é melhor eu me concentrar na minha própria experiência agora, pois estou vendo que poderia começar a explicar o que todas nós estávamos experimentando, e não apenas eu. Isto será feito separadamente em cada um dos diálogos que tivermos com as outras Entidades Fontes. 

EU: Por mim, tudo bem.

SE: Então, vamos continuar. Depois que experimentei a criatividade sob o aspecto energético num sentido ambiental geral, ou seja, quem eu era e onde eu estava, comecei a perceber que o mesmo nível de criatividade não era representado da mesma maneira nas frequências superiores ou inferiores. Isto mudou significativamente quando introduzi o aspecto dimensional ao objeto ou item que eu estava criando. Percebi que se eu criasse alguma coisa no meu atual ambiente geral, a representação nas frequências/dimensões superiores e inferiores não seria a mesma. Na verdade, a mudança foi bem marcante. 

EU:  Dê-me um exemplo.

SE: Então, vou usar uma coisa que você entende como exemplo, como as galáxias. Quando criei uma coisa com singularidade e ela se manifestou numa frequência mais baixa, ganhou forma. Quanto mais eu descia pelas frequências, mais substancial era essa forma. Quando subi pelas frequências, a forma tornou-se mais insubstancial e também, por falta de uma palavra melhor, mais fluida.

EU: Quer dizer que ela se tornou um fluido?

SE: Não, é uma figura de linguagem. Por fluido, quis dizer que era mais sem forma. Além do mais, quanto mais elevadas as frequências, mais era capaz de intervir entre as dimensões. Por exemplo, ela era tão sem forma que tinha a capacidade de existir em qualquer ambiente. De modo similar, quanto mais baixa a frequência, mais forma essa criação teria e menos capaz de intervir entre as dimensões e frequências inferiores. Na verdade, ela acabou presa a um conjunto de frequências e à dimensão correspondente também. Aquela "sem forma" era puramente energética; a "formada" tornou-se uma nebulosa em algumas das frequências superiores, sóis nas frequências baixas e planetas nas mais baixas de todas. O interessante é que o que você chama de galáxias não são especificamente "forma", pois o nível de forma é local para as frequências para as quais as "formadas" migraram naturalmente ou foram atraídas. Isto significa que quando criei coisas que tinham forma, elas tinham mais ou menos substância e mais ou menos forma devido aos bolsões de frequências superiores ou inferiores, ou seja, aquilo que criei não era puro em frequência ou dimensão. Isto explica porque as galáxias são o que são—vastas áreas de espaço com áreas locais de densidade, e estas áreas locais de densidade estão correlacionadas com as frequências inferiores, criando "forma", portanto. Aquilo que foi "formado" resultou nos objetos redondos que vocês chamam de sóis e planetas.

Achei isto fascinante e fiquei totalmente motivada para compreender aquela parte que eu tinha criado e que tinha forma e não era sem forma. Daí o universo que vocês têm hoje.

EU: Então, você ficou mexendo com a energia para criar aquilo que hoje identificamos como galáxias.

SE: É bem isso.

EU:Então, quando você decidiu parar no conjunto de galáxias que temos hoje, considerando que agora também percebemos que há miríades de universos, cada um com seu próprio conjunto de galáxias? Então, eis uma segunda pergunta. Quando você decidiu parar no conjunto de universos que temos hoje?

SE: Essencialmente, quando percebi que eu estava recriando por recriar, percebi que não estava dando às criações que tinham tido tempo suficiente para amadurecerem e se tornarem alguma coisa por conta própria. Tudo que eu tinha criado estava sendo manipulado por mim, só para ver como iria ficar. Eu não percebera a possibilidade de uma criação estendida, observando as formas mudando sozinhas como resultado de sua própria inércia.

EU: O que você quer dizer com criação estendida?

SE: Significa a criação de nova criatividade por parte daquilo que foi criado. Em essência, é isso que vocês, a humanidade, estão fazendo agora.

A criação sendo criada por aquilo que foi criado—isto foi realmente fascinante. A razão para eu ter parado de recriar as galáxias, que, por sinal, são uma função da criação de universos, foi ter percebido que o nível de criação resultante de eu não fazer nada além de observar, observar aquilo que eu havia criado, era algo significativamente mais interessante do que aquilo que eu tinha considerado como uma possibilidade. Foi divertido, mas mais importante ainda, foi uma janela que se abriu para uma nova dimensão da evolução para mim. Os universos eram o ambiente a partir do qual a criação da forma física, as galáxias, sóis e planetas, acabaria por assumir sua própria dinâmica. Portanto, eu parei a criação, o ciclo de recriação quando vi emergir um padrão de criatividade que julguei que tinha mais potencial, ou seja, aquele que traria mais frutos com interação mínima.

EU: Então, como você criou os universos?

SE: A teoria do Big Bang proposta por seus cientistas como o início do universo está tão distante da verdade que nem vale a pena considerá-la. Não criei os universos acendendo um fósforo gigantesco, explodindo e expandindo, embora pareça ser uma boa ideia. Não, criei os universos simplesmente dando à área dentro de mim aquela energia que eu queria que fosse um universo, intenção e propósito—o propósito sendo tornar-se o que ele quisesse ser, o que achasse que seria a melhor forma a assumir em todas as frequências e dimensões em que ele acomodou sua existência. Isto resultou nas áreas que mais tarde assumiriam forma física, afastando-se umas das outras para se darem espaço, um espaço para não se influenciarem mutuamente de maneira significativa.

EU: Você está sugerindo que as galáxias e os universos têm senciência, inteligência?

SE: Não estou sugerindo; eles SÃO sencientes, SÃO inteligentes, mas não são intelectuais—simplesmente existem. Em essência, os universos e as galáxias resultantes são entidades vivas por direito próprio. Cada universo que criei, doze deles, tem o poder de se manipular para adquirir a condição que considera mais adequada para seu gosto pessoal—com as galáxias como representação física daquilo que os universos criaram dentro deles mesmos.

EU: Recebi a imagem/sugestão de que as galáxias são similares a células de nossos corpos humanos.

SE: Não é uma descrição ruim, pois são a parte mais sólida da forma do universo, digamos assim, e exercem uma função na estrutura do universo. Mas dizer que seriam as células de uma forma maior seria um erro, pois a função que precisam realizar não é o resultado de funções corporais ou a função de um órgão dentro de um corpo maior. Sua função é coletar a energia que se aproxima do físico em frequência ou dimensão, dando-lhe forma. Ao fazê-lo, limpam todas as energias perdidas que estão dentro de seu universo, as energias resultantes de sua manifestação ou criação inicial.

Em essência, o objetivo de cada uma das galáxias é a reunião de todas essas energias em grupos energéticos, dando-lhes um propósito relativo aos pontos fortes e propriedades de suas frequências coletivas e conteúdo energético. Um bom exemplo disto pode ser visto nos corpos físicos no que vocês chamam de sistema solar, os planetas. Cada um dos planetas é um agrupamento de energias similares, onde cada energia tem uma faixa similar de frequências que se manifestam de forma similar nas dimensões mais baixas—com similaridade suficiente para que possam se unir. O resultado dessas energias serem similares mas não exatamente iguais é o que você vê em sua tabela periódica. A Terra é um exemplo clássico disto. Parece ser um torrão sólido no espaço, feito do mesmo material, mas quando olha com mais atenção, vê que ela é feita de uma grande variedade de materiais diferentes, separados apenas pela frequência ou pelo número de elétrons. Às vezes, apenas uma frequência ou elétron separa dois materiais diferentes quando os sintetizamos. Júpiter, por sua vez, é um exemplo clássico de corpo que é uma coleção de energias de frequência superior, com materiais gasosos na representação frequencial desta dimensão.

EU:Acabei de ter a visão de uma casa feita de tijolos de tamanhos diferentes, alguns do tamanho padrão, outros com metade e outros com o dobro do tamanho—todos montados juntos de modo a permitir que a casa seja construída e pareça ser uma única unidade.

SE: Esse é um excelente exemplo, e é exatamente o que as galáxias estão fazendo com as energias perdidas.

EU:Seria justo supor que, em algum momento, as galáxias foram bem menores em comparação com o que são agora?

SE: Sim e não. Algumas delas começaram do mesmo tamanho grande que têm agora—e seu trabalho consiste em coletar as energias de frequências mais elevadas e sutis.  As menores são mais hábeis em reunir as energias mais densas.

EU: Como um buraco negro?

SE: O buraco negro é, na verdade, uma galáxia muito, muito pequena. Para fazer o trabalho que precisa fazer, ela precisa ser capaz de reunir energias na parte mais baixa das frequências das dimensões onde estão trabalhando. Portanto, possuem muita massa em comparação com sua representação física relativa. 

EU: Então, isto explica porque as galáxias têm formas diferentes.

SE: Sim, as formas são relativas às energias com que trabalham e o conteúdo das energias que conseguiram atrair.

Na verdade, algumas das energias com que trabalham são tão difíceis de se lidar que elas precisam criar construtos para ajudar na coleta específica para o tipo de energia com que estão trabalhando.

EU: Quer dizer, como uma máquina?

SE:Não. Este é um construto energético; não tem nada de físico. Na verdade, alguns construtos são tão sutis que não podem realmente ser classificados como construtos.

EU: Então, o que são, se não são sólidos o suficiente para serem classificados como construtos?

SE: Seriam mais como uma intenção. Deixe-me explicar. Às vezes, as energias não podem ser manipuladas por meios físicos ou energéticos, seja isoladas, seja na totalidade. Isto se deve à personalidade da energia, na falta de palavra melhor. Quando a energia com a qual se quer trabalhar não responde a manipulações ou à transmutação, isso significa que a energia tem personalidade. Significa que a energia tem propósito próprio e vai resistir a todas as mudanças que visem desviá-la desse propósito. Logo, a energia precisa ser convencida a mudar o propósito de sua existência para outro que também inclui o desejo da entidade galáctica. Fazendo isto, ela precisa trabalhar com a energia por tempo suficiente para se acostumar com a outra energia que a envolve ou está próxima dela. Em suma, precisa pensar na entidade galáctica como parte dela, embora não seja. A entidade galáctica, portanto, precisa manipular sua própria intenção e frequência energética básica, aproximando-se da assinatura energética da energia a ser atraída, viabilizando o trabalho com ela enquanto preserva parte suficiente de sua individualidade para manter sua personalidade e existência. Depois que a energia é "enganada" e pensa que a galáxia faz parte dela, fica contente em mudar de intenção para a da entidade galáctica, desde que esta faça as mudanças de intenção de forma sutil e não possa ser detectada como uma energia invasiva.

EU: Portanto, a galáxia, que por si só é um tipo de entidade, precisa enganar a energia a ser coletada dizendo que faz parte dela e depois reprograma sua intenção e direção.

SE: É isso. Embora seja uma coisa realmente básica para se falar, na verdade pode levar muitos milênios para se completar. É por isso que algumas galáxias parecem ser grandes nuvens de poeira com apenas um punhado de material ou mesmo nenhum material denso o suficiente para ser chamado de estrela ou de planeta. Daí decorrem algumas das belas imagens que seu telescópio espacial Hubble tem tirado desde que foi posto em órbita terrestre.
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EU: E além de coletarem energias perdidas, o que mais as galáxias fazem?

SE: Fornecem refúgio para entidades que procuraram estar associadas às energias que se aglutinaram nas frequências físicas ou aquelas que podem fornecer oportunidade para a experiência e evolução de entidades superiores.

EU: Espere aí. Você está sugerindo que as entidades galácticas, "galáxias", estão num ponto razoavelmente baixo da escala de importância das entidades?

SE: Elas são o que são. Não estão nem acima, nem abaixo de outras entidades dentro da minha criatividade. Em essência, não são mais diferentes de vocês do que eu sou de vocês. A única diferença real é que fazem parte do grupo de entidades que não se beneficiaram tanto quanto vocês e outros como vocês quando eu os criei. Em alguns aspectos, são mais importantes do que vocês, pois lhes oferecem a oportunidade de crescimento e evolução, mas em termos de capacidade de experimentar, não são nem de longe tão ágeis quanto vocês, entidades menores e mais vivazes.

EU: Fale-me mais sobre as galáxias proporcionando refúgio para entidades mais ágeis.

SE: A palavra "refúgio" é uma expressão de referência. Significa lugar de segurança ou lugar para viver/existir. Em essência, é onde as entidades menores, mais compactas e mais ágeis/evoluídas podem experimentar o que desejam fazer para dar continuidade à sua progressão evolutiva. É onde as entidades galácticas se destacam. Deixe-me explicar.

Seu papel primário consiste em reunir energias soltas, dando-lhes propósito. Esse propósito é oferecer substância, substância para a evolução das entidades individualizadas. Fazendo isto, elas também progridem em termos evolutivos—e este progresso é fruto do serviço que prestam às entidades individualizadas. Fazendo isto, ajudam a avançar o cenário maior, ajudando a Origem a se compreender melhor e, por sua vez, a evoluir.

EU: Então, as entidades galácticas também fazem parte do plano?

SE: Sim. Toda entidade que criei é, ao mesmo tempo, parte do plano e tem um papel a representar dentro do plano. Cumprindo seus papeis, elas também progridem e evoluem.

Veja, a razão mesma para toda a nossa existência é evoluir—não há dúvidas nisso. Todos, tudo, toda entidade tem um papel nisso, e temos entusiasmo por este papel. Em sua posição exaltada de entidade individualizada de pensamento livre, vocês se encontram numa posição singular, podendo tanto auxiliar nesta meta quanto acelerá-la. Mas deixe-me voltar à resposta principal à sua pergunta. O refúgio dado a vocês e ao resto das entidades dotadas de individualidade proporciona o teatro necessário para que vocês experimentem as coisas que acreditam que vão resultar em sua evolução de alguma maneira (discreta). No seu caso, isto acontece oferecendo um lugar físico para que vocês possam experimentar um nível de existência mais baixo—muito, muito mais baixo—do que experimentariam normalmente em seu estado energético.

EU: Isso é interessante, pois não almejo a grandeza pessoalmente; busco fazer parte de alguma coisa maior.

SE: E é exatamente isto que você está fazendo em todos os seus trabalhos. Este é o objetivo—reconhecer e fazer parte de algo maior, e você está fazendo isto muito bem.

Vamos voltar à questão do refúgio.

O refúgio que a galáxia criou para todas as entidades associadas a esta área desta dimensão específica é peculiar às oportunidades de experiência física. Cada uma das entidades físicas que vocês chamam de estrelas e planetas proporciona a oportunidade de encarnação física, ou seja, a oportunidade de experimentar a vida ou a existência num estado de frequência inferior a aquele que vocês normalmente experimentariam em seu estado energético. Isto não significa necessariamente que vocês precisam encarnar na forma biológica que conhecem como humanidade, pois qualquer mistura de materiais que pode ser manipulada ou dotada de algum nível de autonomia e que ofereça a capacidade de sustentar pode ser usada como hospedeira de entidades energéticas.

EU: Então, que parte de um planeta é mais útil nesse sentido?

SE: Do seu ponto de vista, os meios mais óbvios para a existência física e móvel são ambientes baseados no ar e na água. Entretanto, há muitas oportunidades a se ganhar em ambientes com rochas, neve, lava ou metais. São áreas que vocês não consideraram seriamente que a vida, muito menos a vida senciente, poderia existir.

EU: Quer dizer que há entidades que conseguem viver na lava derretida?

SE: Sim, claro. Só porque o meio de existência não é tão acolhedor para os humanos como vocês esperariam ou exigiriam, isso não significa que seja estéril, sem vida. A vida que é útil como veículo para a encarnação no plano físico vem em muitas formas.

EU:  Qual a aparência física da entidade que habita a lava?

SE: Primeiro, a forma física não precisa se parecer com nada; segundo, ela não precisa estar nas frequências mais baixas, que resultam naquilo que vocês chamam de forma tangível, pois o físico também abrange o líquido e o gasoso. Chega mesmo ao nível de frequência das ondas de rádio. Como pode imaginar, a forma que existe num rio de lava precisa ser capaz de atravessá-lo sem problemas. Um exemplo seriam as entidades que existem no coração do seu sol. Sua natureza é física, mas não da forma como vocês poderiam imaginar.

EU: Acabei de captar uma imagem de vida inteligente movendo-se no redemoinho de substâncias químicas e metais da sopa superaquecida que está no centro do núcleo do sol. Parecem-se com inteligências puras que se movem de partícula em partícula. Quando estão todas juntas, essas partículas adquirem uma tonalidade levemente escura, comparada com o pano de fundo amarelo do brilho do núcleo solar, a única indicação do local e do movimento da inteligência dentro deste meio.

SE: Muito bem. É uma boa observação, e ainda por cima muito precisa. A inteligência, como você a chamou, é uma raça chamada Grahoopnik, que na linguagem humana se pronuncia "Gra-Ru-Pnico". Seus principais centros de existência são os corações dos sóis. Gostam da segurança e da sensação das energias dentro do núcleo dos sóis, em particular, pois lhes proporcionam energias típicas das temperaturas atingidas nas forças gravitacionais que os rodeiam.

EU: Eles migram, movem-se de sol em sol?

SE: Sim, claro. Fazem isso instantaneamente, ligando-se à assinatura das energias de que gostam e passando para o sol mais próximo que pode proporcioná-las.

EU: Tenho a impressão de que só saem do sol onde estão quando já removeram dele todas as energias de que gostam. 

SE: Sim, isso é verdade.

EU: Posso fazer uma pergunta importante? Essas entidades fazem com que os sóis explodam e se transformem em supernovas?

SE: Sim. Às vezes, esse é o resultado do fato de terem vivido e saído de seu último ponto de referência.

EU: Nosso sol vai se tornar uma supernova como
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